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Wallisson Patrick Costa Scarparo de 23 anos, foi condenado a 12 anos de prisão 

pelo assassinato da estudante Yasmim França Bueno, de 14 anos. O crime 

ocorreu em março de 2016, em Xinguara, sul do estado do Pará. Segundo 

testemunhas, ele e a vítima mantinham um relacionamento amoroso e ela estava 

grávida. 

O julgamento, que durou mais de sete horas, foi realizado na última quarta-feira, 

14, no auditório da Associação Comercial e Empresarial de Xinguara (ACIAPA). 

O delegado José Orimaldo informou à imprensa que Wallisson foi preso um dia 

após o delito, tendo confessado em depoimento que cometeu o crime durante 

uma briga entre o casal e devido à gravidez da adolescente. O jovem contou à 
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Polícia Civil que foi até a casa dos avós da adolescente para conversar com ela, 

que estava sozinha. A vítima o teria pressionado a assumir um filho que estaria 

esperando. O desentendimento causou a briga e o assassinato. 

Segundo a Polícia Civil, familiares receberam mensagem da adolescente 

durante a madrugada do dia do crime em uma rede social, dizendo que havia 

um homem desconhecido dentro de casa e pedindo ajuda.  

Os investigadores acreditam que o pedido tenha sido enviado, na verdade, por 

Wallisson e que Yasmin já estaria morta. Em uma rede social, antes de ser preso, 

o rapaz chegou a lamentar a morte da vítima. 

Com informações do Portal Debate de Carajás. 
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Trabalho de exumação durou cerca de três horas (Wilson Soares/ A Voz do Xingu) 

O corpo da ex-chefe de gabinete da Prefeitura de Anapu, Sandra Luíza Xavier, 

foi exumado na manhã desta sexta-feira (16), no Cemitério São Sebastião, em 

Altamira. Ela foi encontrada morta no dia 25 de janeiro deste ano, dentro de sua 

residência, e a causa inicial foi dada como infarto. A mãe e a filha de Sandra, no 

entanto, suspeitam que ela tenha sido vítima de um assassinato. Ainda não há 

uma previsão de quando o laudo com o resultado do exame será concluído. Com 

informações do portal A Voz do Xingu. 
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O trabalho começou por volta das 9h e terminou ao meio dia, coordenado por 

dois médicos legistas do Instituto Médico Legal (IML) de Altamira, que coletaram 

materiais para exames. Uma equipe da Polícia Civil acompanhou tudo. A 

exumação do cadáver foi autorizada pelo juiz da Comarca de Altamira, Jessinei 

Gonçalves de Souza, a pedido do delegado Mhoab Khayan, responsável pelas 

investigações. 

Relembre o caso 

Sandra Luíza Xavier foi encontrada morta no dia 25 de janeiro, aos 47 anos. Ela 

morava junto com o filho, de oito anos, e o marido, Azemar Gonçalves dos 

Santos Júnior, de 40. Às autoridades, o homem disse que ela estava dormindo, 

em seu quarto, quando sofreu um infarto fulminante. O Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) ainda foi acionado, mas quando o resgate chegou ela 

já estava sem vida. 

Sandra foi encontrada morta dentro de sua residência, em Altamira (Reprodução) 
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A filha e a mãe de Sandra contestaram a causa da morte e suspeitaram de 

homicídio. A adolescente chegou a criar um perfil no Instagram, onde publicou 

um vídeo afirmando que a mãe sempre foi vítima de violência doméstica, que 

Azemar era agressivo, e que o casal, inclusive, já estaria separado desde o dia 

1º de janeiro deste ano. 

Ainda segundo a filha, após a morte de Sandra, vários pertences teriam 

desaparecido, como joias e o celular, que teria sido jogado em um rio pelo 

companheiro dela. Um advogado criminalista foi contratado pela família para 

tomar conta do caso e procurou o Ministério Público do Pará (MPPA), que 

encaminhou a denúncia para a Polícia Civil, para instauração de inquérito e 

investigação. 
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Wallisson Patrick Costa Scarparo, 23, foi condenado a 12 anos de prisão pelo 

assassinato da estudante Yasmim França Bueno, de 14 anos. O crime ocorreu 

em março de 2016, em Xinguara, sul do estado. Segundo testemunhas, ele e a 

vítima mantinham um relacionamento amoroso e ela estava grávida. O 

julgamento, que durou cerca de sete horas, foi realizado na quarta-feira, 14, no 

auditório da Associação Comercial e Empresarial de Xinguara (Aciapa). 
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Wallisson foi preso um dia após o delito, tendo confessado em depoimento que 

cometeu o crime durante uma briga entre o casal e devido à gravidez da 

adolescente. O jovem contou à Polícia Civil que foi até a casa dos avós da 

adolescente para conversar com ela, que estava sozinha. A vítima o teria 

pressionado a assumir um filho que estaria esperando. O desentendimento 

causou a briga e o assassinato. 

Segundo a Polícia Civil, familiares receberam mensagem da adolescente 

durante a madrugada do dia do crime em uma rede social, dizendo que havia 

um homem desconhecido dentro de casa e pedindo ajuda. Os investigadores 

acreditam que o pedido tenha sido enviado, na verdade, por Wallisson e que 

Yasmin já estaria morta. Em uma rede social, antes de ser preso, o rapaz chegou 

a lamentar a morte da vítima. 

“Sua alegria contagiava muitas pessoas. Como pode? Descanse em paz… 

Saudade é eterna…  fil noLuto Yasmin Amiga”, escreveu Wallisson, em seu per#

O corpo de Yasmim foi encontrado na manhã do dia 22 de março de 2016 por 

familiares. Ela estava seminua, com duas perfurações no lado esquerdo do peito, 

ferimentos graves no pescoço e coxas, além de sinais de abuso sexual. O réu 

confesso, que na época do crime tinha 18 anos, já estava recolhido em um 

presídio de Marabá, onde deverá permanecer pelos próximos sete anos, 

cumprindo, assim, a condenação. Ele poderá progredir para o regime 

semiaberto. As informações são do Correio de Carajás. 


